
NOTÍCIA POSITIVA!



AINDA MAIS PREOCUPANTE, INFLAÇÃO FOI DIFERENCIADA PARA OS 
PRODUTORES, MOMENTO DA COMPRA, PELA INSEGURANÇA 

GEOPOLÍTICA E TRANSPORTES !



APESAR DO DÓLAR E FERTILIZANTES MENOS AGRESSIVOS, HÁ INSEGURANÇA 

QUANTO A RETOMADA DA JUDICIALIZAÇÃO DO TRABALHO, TRIBUTAÇÃO, 

ENCARGOS NA ENERGIA ELÉTRICA, INSEGURANÇA JURÍDICA PATRIMONIAL E 

AMBIENTAL. 



ÚLTIMOS 2 ANOS, MAIORES REGIÕES 
PRODUTORAS DE ARROZ ENFRENTARAM ESSE 

CENÁRIO!
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DIANTE DESSE CENÁRIO, ARROZEIROS GAÚCHOS 

DEVERÃO TENDER À INDICATIVOS  COMO TON/M3 

OU R$/M3.



FEDERARROZ ORGANIZOU REDUÇÃO DE ÁREA PELA 

DEMANDA;

ESTIMULA “ARROZEIROS COMO PRODUTORES 

MULTISSAFRAS”; 

ACREDITA QUE ATUAL DESINCENTIVO AO CULTIVO DO 

ARROZ ESTÁ LIGADA AS VARIANTES CRIADAS PELA 

TRIBUTAÇÃO BRASILEIRA, ESPECIALMENTE A 

DENOMINADA GUERRA FISCAL. 



A VELOCIDADE DA RECUPERAÇÃO DA PRODUÇÃO DE 

ARROZ NO RS NÃO DEPENDERÁ SOMENTE A ESTÍMULOS 

COMO JUROS SUBSIDIADOS E RENEGOCIAÇÕES, MAS 

TAMBÉM AO ANDAMENTO DAS DEMAIS CULTURAS QUE 

HOJE COMPÕEM O FLUXO DE CAIXA DO PRODUTOR, 

COMO SOJA, MILHO, TRIGO, PECUÁRIA DE LEITE, CORTE, 

ETC.



NESSE CONTEXTO, O MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, ALÉM 

DAS ATRIBUIÇÕES DOMÉSTICAS, POSSUI PAPEL 

FUNDAMENTAL NA MANUTENÇÃO DO FLUXO COMERCIAL 

INTERNACIONAL, DEFENDENDO O PRODUTO NACIONAL E 

PROTEGENDO OS PRODUTORES DE SURPRESAS. 

O PARTILHAMENTO DESSA ESTRUTURA TENDE A TORNAR 

O PRODUTOR MAIS VULNERÁVEL, SOBRETUDO O 

ARROZEIRO, QUE POSSUI OUTRAS ATIVIDADES COMO 

COMPLEMENTO.



FEDERARROZ

•MINISTÉRIO DA  AGRICULTURA DEVE TER O 

TAMANHO QUE A AGRICULTURA 

BRASILEIRA POSSUI PARA O MUNDO NA 

SEGURANÇA ALIMENTAR.


